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Pular	para	o	conteúdo	principal	O	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	é	o	processo	econômico	e	rápido	que	as	equipes	de	desenvolvimento	usam	para	projetar	e	criar	software	de	alta	qualidade.	O	objetivo	do	SDLC	é	minimizar	os	riscos	do	projeto	por	meio	do	planejamento	antecipado,	para	que	o	software	atenda	às	expectativas	do
cliente	durante	e	depois	da	produção.	Essa	metodologia	descreve	uma	série	de	etapas	que	dividem	o	processo	de	desenvolvimento	de	software	em	tarefas	que	você	pode	atribuir,	concluir	e	avaliar.	O	gerenciamento	do	desenvolvimento	de	software	pode	ser	desafiador,	devido	às	alterações	dos	requisitos,	as	atualizações	na	tecnologia	e	a	colaboração
multifuncional.	A	metodologia	do	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	oferece	uma	estrutura	de	gerenciamento	sistemática,	com	produtos	específicos	em	cada	estágio	do	processo	de	desenvolvimento	do	software.	Como	resultado,	todos	os	participantes	do	processo	concordam	antecipadamente	com	as	metas	e	os	requisitos	do
desenvolvimento	do	software	e	têm	um	plano	para	alcançar	essas	metas.	Alguns	benefícios	do	SDLC:	Maior	visibilidade	do	processo	de	desenvolvimento	para	todas	as	partes	envolvidas	Estimativa,	planejamento	e	programação	eficientes	Melhor	gerenciamento	de	riscos	e	estimativa	de	custos	Entrega	sistemática	do	software	e	maior	satisfação	do
cliente	O	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	destaca	várias	tarefas	necessárias	para	criar	uma	aplicação	de	software.	O	processo	de	desenvolvimento	passa	por	vários	estágios,	à	medida	que	os	desenvolvedores	adicionam	novos	recursos	e	corrigem	bugs	no	software.	Os	detalhes	dos	processos	do	SDLC	variam	para	diferentes
equipes.	Porém,	destacamos	abaixo	algumas	fases	comuns	do	SDLC:	Planejamento	A	fase	de	planejamento	normalmente	inclui	tarefas	como	a	análise	do	custo-benefício,	a	programação,	a	estimativa	e	a	alocação	de	recursos.	A	equipe	de	desenvolvimento	coleta	requisitos	de	várias	partes	envolvidas,	como	clientes,	especialistas	internos	e	externos	e
gerentes,	a	fim	de	criar	um	documento	de	especificação	de	requisitos	do	software.	O	documento	define	as	expectativas	e	as	metas	comuns	que	ajudarão	no	planejamento	do	projeto.	A	equipe	estima	os	custos,	cria	uma	programação	e	tem	um	plano	detalhado	para	atingir	suas	metas.	Projeto	Na	fase	de	projeto,	os	engenheiros	de	software	analisam	os
requisitos	e	identificam	as	melhores	soluções	para	criar	o	software.	Por	exemplo,	eles	poderão	considerar	a	integração	de	módulos	pré-existentes,	fazer	escolhas	tecnológicas	e	identificar	ferramentas	de	desenvolvimento.	Eles	analisarão	qual	a	melhor	forma	de	integrar	o	novo	software	às	infraestruturas	de	TI	existentes	que	a	organização	já	tiver.
Implementação	Na	fase	de	implementação,	a	equipe	de	desenvolvimento	codifica	o	produto.	Eles	analisam	os	requisitos	para	identificar	as	tarefas	de	codificação	menores	que	podem	realizar	diariamente	para	alcançar	o	resultado	final.	Teste	A	equipe	de	desenvolvimento	combina	testes	manuais	e	automatizados	para	identificar	bugs	no	software.	A
análise	de	qualidade	inclui	testar	o	software	para	identificar	erros	e	verificar	se	ele	atende	aos	requisitos	do	cliente.	Como	muitas	equipes	testam	o	código	que	desenvolvem,	a	fase	de	teste	pode	ocorrer	em	paralelo	à	fase	de	desenvolvimento.	Implantação	Quando	as	equipes	desenvolvem	software,	eles	criam	e	testam	o	código	em	uma	cópia	do
software	diferente	daquela	à	qual	os	usuários	têm	acesso.	O	software	usado	pelo	cliente	é	considerado	em	produção,	enquanto	outras	cópias	são	consideradas	como	o	ambiente	de	compilação	ou	ambiente	de	teste.	O	uso	de	ambientes	de	compilação	e	produção	separados	garante	que	os	clientes	possam	continuar	a	usar	o	software,	mesmo	quando	ele
estiver	sendo	alterado	ou	atualizado.	A	fase	de	implantação	inclui	várias	tarefas	para	mover	a	cópia	mais	recente	para	o	ambiente	de	produção,	como	empacotamento,	configuração	de	ambientes	e	instalação.	Manutenção	Na	fase	de	manutenção,	entre	outras	tarefas,	a	equipe	corrige	bugs,	soluciona	problemas	do	cliente	e	gerencia	as	alterações	do
software.	Além	disso,	a	equipe	monitora	a	performance	geral	do	sistema,	a	segurança	e	a	experiência	do	usuário	para	identificar	novas	formas	de	melhorar	o	software	existente.	Um	modelo	de	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	apresenta	conceitualmente	o	SDLC	de	forma	organizada	para	ajudar	as	empresas	a	implementá-lo.
Diferentes	modelos	organizam	as	fases	do	SDLC	em	ordens	cronológicas	variadas,	a	fim	de	otimizar	o	ciclo	de	desenvolvimento.	Analisaremos	abaixo	alguns	modelos	de	SDLC	mais	usados:	Cascata	O	modelo	cascata	organiza	todas	as	fases	sequencialmente,	de	forma	que	cada	fase	nova	dependa	do	resultado	da	fase	anterior.	Conceitualmente,	o	design
flui	de	uma	fase	para	a	outra,	como	uma	cascata.	Prós	e	contras	O	modelo	cascata	proporciona	disciplina	para	o	gerenciamento	de	projetos	e	oferece	um	resultado	tangível	ao	final	de	cada	fase.	Porém,	não	é	possível	fazer	alterações	depois	que	uma	fase	for	concluída,	pois	as	alterações	podem	afetar	o	tempo	de	entrega,	os	custos	e	a	qualidade	do
software.	Portanto,	esse	modelo	é	mais	adequado	para	pequenos	projetos	de	desenvolvimento	de	software,	nos	quais	é	mais	fácil	organizar	e	gerenciar	tarefas	e	os	requisitos	podem	ser	predefinidos	com	precisão.	Iterativo	O	processo	iterativo	sugere	que	as	equipes	comecem	o	desenvolvimento	de	software	com	um	pequeno	subconjunto	de	requisitos.
Com	o	passar	do	tempo,	eles	aprimoram	as	versões	iterativamente	até	que	o	software	completo	esteja	pronto	para	produção.	A	equipe	produz	uma	nova	versão	do	software	ao	final	de	cada	iteração.	Prós	e	contras	A	identificação	e	o	gerenciamento	de	riscos	são	fáceis,	uma	vez	que	os	requisitos	podem	ser	alterados	entre	as	iterações.	Porém,	a
repetição	de	ciclos	pode	levar	à	alteração	do	escopo	e	a	subestimação	de	recursos.	Espiral	O	modelo	espiral	combina	os	pequenos	ciclos	repetidos	do	modelo	iterativo	com	o	fluxo	sequencial	linear	do	modelo	cascata,	a	fim	de	priorizar	a	análise	de	riscos.	O	modelo	espiral	pode	ser	usado	para	garantir	o	lançamento	e	o	aprimoramento	gradual	do
software,	com	a	criação	de	protótipos	em	cada	fase.	Prós	e	contras	O	modelo	espiral	é	adequado	para	projetos	grandes	e	complexos,	que	exigem	alterações	frequentes.	Porém,	ele	pode	ter	um	custo	alto	para	projetos	menores	com	escopo	limitado.	Ágil	O	modelo	ágil	organiza	as	fases	do	SDLC	em	vários	ciclos	de	desenvolvimento.	A	equipe	itera	as
fases	rapidamente,	fazendo	apenas	alterações	pequenas	e	incrementais	ao	software	em	cada	ciclo.	Eles	avaliam	continuamente	os	requisitos,	planos	e	resultados	para	que	possam	responder	rapidamente	às	alterações.	O	modelo	ágil	é	iterativo	e	incremental,	o	que	o	torna	mais	eficiente	do	que	outros	modelos	de	processo.	Prós	e	contras	Os	ciclos	de
desenvolvimento	rápidos	ajudam	as	equipes	a	identificar	e	resolver	questões	antecipadamente	em	projetos	complexos,	antes	que	elas	se	tornem	problemas	significativos.	Eles	também	podem	envolver	clientes	e	outras	partes	interessadas	para	obter	feedback	em	todo	o	ciclo	de	vida	do	projeto.	Porém,	a	dependência	exagerada	do	feedback	de	clientes
pode	levar	a	alterações	excessivas	no	escopo	ou	ao	encerramento	prematuro	do	projeto.	Nos	métodos	tradicionais	de	desenvolvimento	de	software,	o	teste	de	segurança	era	um	processo	separado	do	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software	(SDLC).	A	equipe	de	segurança	descobria	as	falhas	de	segurança	somente	depois	de	criar	o	software.	Isso
levava	a	um	alto	número	de	bugs	que	permaneciam	ocultos	e	aumentavam	os	riscos	de	segurança.	Hoje,	a	maioria	das	equipes	reconhece	que	a	segurança	é	uma	parte	integral	do	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software.	Você	pode	administrar	a	segurança	no	SDLC	adotando	as	práticas	de	DevSecOps	e	conduzindo	avaliações	de	segurança
durante	todo	o	processo	do	SDLC.	DevSecOps	DevSecOps	é	a	prática	de	integrar	testes	de	segurança	em	todas	as	etapas	do	processo	de	desenvolvimento	de	software.	Ele	inclui	ferramentas	e	processos	que	incentivam	a	colaboração	entre	desenvolvedores,	especialistas	em	segurança	e	equipes	operacionais	para	criar	software	resiliente	às	ameaças
modernas.	Além	disso,	o	DevSecOps	garante	que	as	atividades	de	segurança,	como	revisão	de	código,	análise	da	arquitetura	e	testes	de	penetração,	sejam	parte	integrante	das	iniciativas	de	desenvolvimento.	Leia	sobre	os	Parceiros	com	competência	em	DevOps	da	AWS»	O	termo	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	é	bastante	usado
em	tecnologia	para	se	referir	a	todo	o	processo	de	inovação	e	suporte	tecnológico.	Veja	abaixo	outros	termos	semelhantes.	Ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	sistemas	A	abreviação	SDLC	pode	às	vezes	se	referir	ao	ciclo	de	vida	dos	sistemas	de	desenvolvimento,	o	processo	para	o	planejamento	e	a	criação	de	um	sistema	de	TI.	O	sistema	consiste
normalmente	de	vários	componentes	de	software	e	hardware	que	trabalham	juntos	para	executar	funções	complexas.	Ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	comparado	ao	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	sistemas	O	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software	lida	somente	com	o	desenvolvimento	e	o	teste	de	componentes	do	software.
Por	outro	lado,	o	desenvolvimento	de	sistemas	é	um	superconjunto	mais	amplo	que	inclui	a	configuração	e	o	gerenciamento	de	software,	hardware,	pessoas	e	processos	que	formam	um	sistema.	Isso	pode	incluir	tarefas	como	treinamento	organizacional	e	políticas	de	gerenciamento	de	alterações	que	não	fazem	parte	da	sombrinha	de	desenvolvimento
de	software.	Gerenciamento	do	ciclo	de	vida	da	aplicação	O	gerenciamento	do	ciclo	de	vida	da	aplicação	(ALM)	é	a	criação	e	manutenção	de	uma	aplicação	de	software	até	que	ela	não	seja	mais	necessária.	Ele	envolve	vários	processos,	ferramentas	e	pessoas	trabalhando	juntas	para	gerenciar	todos	os	aspectos	do	ciclo	de	vida,	como	ideias,	projeto	e
desenvolvimento,	testes,	produção,	suporte	e	eventual	redundância.	SDLC	comparado	ao	ALM	O	SDLC	descreve	a	fase	de	desenvolvimento	da	aplicação	com	mais	detalhes.	Ele	faz	parte	do	ALM.	O	ALM	inclui	todo	o	ciclo	de	vida	da	aplicação	e	continua	além	do	SDLC.	O	ALM	pode	ter	vários	SDLCs	durante	o	ciclo	de	vida	de	uma	aplicação.	As
ferramentas	da	AWS	para	desenvolvedores	contam	com	vários	serviços	que	inserem	eficiência	ao	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software	(SDLC).	Veja	alguns	exemplos:	O	Amazon	CodeGuru	é	uma	ferramenta	para	desenvolvedores	que	fornece	recomendações	inteligentes	para	melhorar	a	qualidade	do	código	e	identificar	as	linhas	de	código
mais	caras	de	uma	aplicação.	Integre	CodeGuru	ao	seu	fluxo	de	trabalho	de	desenvolvimento	de	software	existente	para	automatizar	as	revisões	de	código	e	monitorar	continuamente	a	performance	das	aplicações	no	ambiente	de	produção.	O	AWS	CodePipeline	é	um	serviço	totalmente	gerenciado	que	ajuda	a	automatizar	os	ciclos	de	lançamento	para
oferecer	atualizações	rápidas	e	confiáveis	de	aplicações	e	infraestruturas.	O	AWS	CodeBuild	é	um	serviço	totalmente	gerenciado	que	compila	código-fonte,	executa	testes	e	produz	pacotes	de	software	prontos	para	implantação.	O	CodeBuild	escala	continuamente	e	processa	múltiplas	compilações	ao	mesmo	tempo,	o	que	evita	que	elas	fiquem
esperando	em	uma	fila.	O	Amazon	Elastic	Container	Service	(Amazon	ECS)	é	um	serviço	totalmente	gerenciado	que	facilita	a	implantação,	o	gerenciamento	e	a	escala	de	aplicações	em	contêineres.	Além	disso,	o	Amazon	Managed	Grafana	é	um	serviço	totalmente	gerenciado	para	Grafana	de	código	aberto	desenvolvido	em	colaboração	com	a	Grafana
Labs.	Grafana	é	uma	famosa	plataforma	de	análise	de	código	aberto	que	permite	que	você	consulte,	visualize,	gere	alertas	e	entenda	suas	métricas	independentemente	de	onde	elas	estiverem	armazenadas.		Com	um	upgrade	opcional	para	o	Grafana	Enterprise,	você	pode	acessar	mais	plug-ins	de	terceiros	que	fornecem	recursos	de	monitoramento
SDLC,	como	ServiceNow	e	Atlassian	Jira.	Usando	esses	plug-ins,	você	pode	levar	os	detalhes	dos	incidentes	e	os	produtos	do	SDLC	para	o	Amazon	Managed	Grafana.	Assim,	você	pode	rastrear	o	status	dos	incidentes,	obter	as	solicitações	e	confirmações	de	códigos	e	monitorar	as	versões	de	software,	juntamente	com	os	dados	de	performance	e
integridade	da	aplicação,	em	um	só	local.	Comece	a	usar	o	SDLC	na	AWS	criando	uma	conta	gratuita	hoje	mesmo!	Pular	para	o	conteúdo	principal	O	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	é	o	processo	econômico	e	rápido	que	as	equipes	de	desenvolvimento	usam	para	projetar	e	criar	software	de	alta	qualidade.	O	objetivo	do	SDLC	é
minimizar	os	riscos	do	projeto	por	meio	do	planejamento	antecipado,	para	que	o	software	atenda	às	expectativas	do	cliente	durante	e	depois	da	produção.	Essa	metodologia	descreve	uma	série	de	etapas	que	dividem	o	processo	de	desenvolvimento	de	software	em	tarefas	que	você	pode	atribuir,	concluir	e	avaliar.	O	gerenciamento	do	desenvolvimento
de	software	pode	ser	desafiador,	devido	às	alterações	dos	requisitos,	as	atualizações	na	tecnologia	e	a	colaboração	multifuncional.	A	metodologia	do	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	oferece	uma	estrutura	de	gerenciamento	sistemática,	com	produtos	específicos	em	cada	estágio	do	processo	de	desenvolvimento	do	software.	Como
resultado,	todos	os	participantes	do	processo	concordam	antecipadamente	com	as	metas	e	os	requisitos	do	desenvolvimento	do	software	e	têm	um	plano	para	alcançar	essas	metas.	Alguns	benefícios	do	SDLC:	Maior	visibilidade	do	processo	de	desenvolvimento	para	todas	as	partes	envolvidas	Estimativa,	planejamento	e	programação	eficientes	Melhor
gerenciamento	de	riscos	e	estimativa	de	custos	Entrega	sistemática	do	software	e	maior	satisfação	do	cliente	O	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	destaca	várias	tarefas	necessárias	para	criar	uma	aplicação	de	software.	O	processo	de	desenvolvimento	passa	por	vários	estágios,	à	medida	que	os	desenvolvedores	adicionam	novos
recursos	e	corrigem	bugs	no	software.	Os	detalhes	dos	processos	do	SDLC	variam	para	diferentes	equipes.	Porém,	destacamos	abaixo	algumas	fases	comuns	do	SDLC:	Planejamento	A	fase	de	planejamento	normalmente	inclui	tarefas	como	a	análise	do	custo-benefício,	a	programação,	a	estimativa	e	a	alocação	de	recursos.	A	equipe	de	desenvolvimento
coleta	requisitos	de	várias	partes	envolvidas,	como	clientes,	especialistas	internos	e	externos	e	gerentes,	a	fim	de	criar	um	documento	de	especificação	de	requisitos	do	software.	O	documento	define	as	expectativas	e	as	metas	comuns	que	ajudarão	no	planejamento	do	projeto.	A	equipe	estima	os	custos,	cria	uma	programação	e	tem	um	plano
detalhado	para	atingir	suas	metas.	Projeto	Na	fase	de	projeto,	os	engenheiros	de	software	analisam	os	requisitos	e	identificam	as	melhores	soluções	para	criar	o	software.	Por	exemplo,	eles	poderão	considerar	a	integração	de	módulos	pré-existentes,	fazer	escolhas	tecnológicas	e	identificar	ferramentas	de	desenvolvimento.	Eles	analisarão	qual	a
melhor	forma	de	integrar	o	novo	software	às	infraestruturas	de	TI	existentes	que	a	organização	já	tiver.	Implementação	Na	fase	de	implementação,	a	equipe	de	desenvolvimento	codifica	o	produto.	Eles	analisam	os	requisitos	para	identificar	as	tarefas	de	codificação	menores	que	podem	realizar	diariamente	para	alcançar	o	resultado	final.	Teste	A
equipe	de	desenvolvimento	combina	testes	manuais	e	automatizados	para	identificar	bugs	no	software.	A	análise	de	qualidade	inclui	testar	o	software	para	identificar	erros	e	verificar	se	ele	atende	aos	requisitos	do	cliente.	Como	muitas	equipes	testam	o	código	que	desenvolvem,	a	fase	de	teste	pode	ocorrer	em	paralelo	à	fase	de	desenvolvimento.
Implantação	Quando	as	equipes	desenvolvem	software,	eles	criam	e	testam	o	código	em	uma	cópia	do	software	diferente	daquela	à	qual	os	usuários	têm	acesso.	O	software	usado	pelo	cliente	é	considerado	em	produção,	enquanto	outras	cópias	são	consideradas	como	o	ambiente	de	compilação	ou	ambiente	de	teste.	O	uso	de	ambientes	de	compilação
e	produção	separados	garante	que	os	clientes	possam	continuar	a	usar	o	software,	mesmo	quando	ele	estiver	sendo	alterado	ou	atualizado.	A	fase	de	implantação	inclui	várias	tarefas	para	mover	a	cópia	mais	recente	para	o	ambiente	de	produção,	como	empacotamento,	configuração	de	ambientes	e	instalação.	Manutenção	Na	fase	de	manutenção,
entre	outras	tarefas,	a	equipe	corrige	bugs,	soluciona	problemas	do	cliente	e	gerencia	as	alterações	do	software.	Além	disso,	a	equipe	monitora	a	performance	geral	do	sistema,	a	segurança	e	a	experiência	do	usuário	para	identificar	novas	formas	de	melhorar	o	software	existente.	Um	modelo	de	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)
apresenta	conceitualmente	o	SDLC	de	forma	organizada	para	ajudar	as	empresas	a	implementá-lo.	Diferentes	modelos	organizam	as	fases	do	SDLC	em	ordens	cronológicas	variadas,	a	fim	de	otimizar	o	ciclo	de	desenvolvimento.	Analisaremos	abaixo	alguns	modelos	de	SDLC	mais	usados:	Cascata	O	modelo	cascata	organiza	todas	as	fases
sequencialmente,	de	forma	que	cada	fase	nova	dependa	do	resultado	da	fase	anterior.	Conceitualmente,	o	design	flui	de	uma	fase	para	a	outra,	como	uma	cascata.	Prós	e	contras	O	modelo	cascata	proporciona	disciplina	para	o	gerenciamento	de	projetos	e	oferece	um	resultado	tangível	ao	final	de	cada	fase.	Porém,	não	é	possível	fazer	alterações
depois	que	uma	fase	for	concluída,	pois	as	alterações	podem	afetar	o	tempo	de	entrega,	os	custos	e	a	qualidade	do	software.	Portanto,	esse	modelo	é	mais	adequado	para	pequenos	projetos	de	desenvolvimento	de	software,	nos	quais	é	mais	fácil	organizar	e	gerenciar	tarefas	e	os	requisitos	podem	ser	predefinidos	com	precisão.	Iterativo	O	processo
iterativo	sugere	que	as	equipes	comecem	o	desenvolvimento	de	software	com	um	pequeno	subconjunto	de	requisitos.	Com	o	passar	do	tempo,	eles	aprimoram	as	versões	iterativamente	até	que	o	software	completo	esteja	pronto	para	produção.	A	equipe	produz	uma	nova	versão	do	software	ao	final	de	cada	iteração.	Prós	e	contras	A	identificação	e	o
gerenciamento	de	riscos	são	fáceis,	uma	vez	que	os	requisitos	podem	ser	alterados	entre	as	iterações.	Porém,	a	repetição	de	ciclos	pode	levar	à	alteração	do	escopo	e	a	subestimação	de	recursos.	Espiral	O	modelo	espiral	combina	os	pequenos	ciclos	repetidos	do	modelo	iterativo	com	o	fluxo	sequencial	linear	do	modelo	cascata,	a	fim	de	priorizar	a
análise	de	riscos.	O	modelo	espiral	pode	ser	usado	para	garantir	o	lançamento	e	o	aprimoramento	gradual	do	software,	com	a	criação	de	protótipos	em	cada	fase.	Prós	e	contras	O	modelo	espiral	é	adequado	para	projetos	grandes	e	complexos,	que	exigem	alterações	frequentes.	Porém,	ele	pode	ter	um	custo	alto	para	projetos	menores	com	escopo
limitado.	Ágil	O	modelo	ágil	organiza	as	fases	do	SDLC	em	vários	ciclos	de	desenvolvimento.	A	equipe	itera	as	fases	rapidamente,	fazendo	apenas	alterações	pequenas	e	incrementais	ao	software	em	cada	ciclo.	Eles	avaliam	continuamente	os	requisitos,	planos	e	resultados	para	que	possam	responder	rapidamente	às	alterações.	O	modelo	ágil	é
iterativo	e	incremental,	o	que	o	torna	mais	eficiente	do	que	outros	modelos	de	processo.	Prós	e	contras	Os	ciclos	de	desenvolvimento	rápidos	ajudam	as	equipes	a	identificar	e	resolver	questões	antecipadamente	em	projetos	complexos,	antes	que	elas	se	tornem	problemas	significativos.	Eles	também	podem	envolver	clientes	e	outras	partes
interessadas	para	obter	feedback	em	todo	o	ciclo	de	vida	do	projeto.	Porém,	a	dependência	exagerada	do	feedback	de	clientes	pode	levar	a	alterações	excessivas	no	escopo	ou	ao	encerramento	prematuro	do	projeto.	Nos	métodos	tradicionais	de	desenvolvimento	de	software,	o	teste	de	segurança	era	um	processo	separado	do	ciclo	de	vida	do
desenvolvimento	de	software	(SDLC).	A	equipe	de	segurança	descobria	as	falhas	de	segurança	somente	depois	de	criar	o	software.	Isso	levava	a	um	alto	número	de	bugs	que	permaneciam	ocultos	e	aumentavam	os	riscos	de	segurança.	Hoje,	a	maioria	das	equipes	reconhece	que	a	segurança	é	uma	parte	integral	do	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de
software.	Você	pode	administrar	a	segurança	no	SDLC	adotando	as	práticas	de	DevSecOps	e	conduzindo	avaliações	de	segurança	durante	todo	o	processo	do	SDLC.	DevSecOps	DevSecOps	é	a	prática	de	integrar	testes	de	segurança	em	todas	as	etapas	do	processo	de	desenvolvimento	de	software.	Ele	inclui	ferramentas	e	processos	que	incentivam	a
colaboração	entre	desenvolvedores,	especialistas	em	segurança	e	equipes	operacionais	para	criar	software	resiliente	às	ameaças	modernas.	Além	disso,	o	DevSecOps	garante	que	as	atividades	de	segurança,	como	revisão	de	código,	análise	da	arquitetura	e	testes	de	penetração,	sejam	parte	integrante	das	iniciativas	de	desenvolvimento.	Leia	sobre	os
Parceiros	com	competência	em	DevOps	da	AWS»	O	termo	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	é	bastante	usado	em	tecnologia	para	se	referir	a	todo	o	processo	de	inovação	e	suporte	tecnológico.	Veja	abaixo	outros	termos	semelhantes.	Ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	sistemas	A	abreviação	SDLC	pode	às	vezes	se	referir	ao	ciclo
de	vida	dos	sistemas	de	desenvolvimento,	o	processo	para	o	planejamento	e	a	criação	de	um	sistema	de	TI.	O	sistema	consiste	normalmente	de	vários	componentes	de	software	e	hardware	que	trabalham	juntos	para	executar	funções	complexas.	Ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	comparado	ao	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	sistemas
O	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software	lida	somente	com	o	desenvolvimento	e	o	teste	de	componentes	do	software.	Por	outro	lado,	o	desenvolvimento	de	sistemas	é	um	superconjunto	mais	amplo	que	inclui	a	configuração	e	o	gerenciamento	de	software,	hardware,	pessoas	e	processos	que	formam	um	sistema.	Isso	pode	incluir	tarefas	como
treinamento	organizacional	e	políticas	de	gerenciamento	de	alterações	que	não	fazem	parte	da	sombrinha	de	desenvolvimento	de	software.	Gerenciamento	do	ciclo	de	vida	da	aplicação	O	gerenciamento	do	ciclo	de	vida	da	aplicação	(ALM)	é	a	criação	e	manutenção	de	uma	aplicação	de	software	até	que	ela	não	seja	mais	necessária.	Ele	envolve	vários
processos,	ferramentas	e	pessoas	trabalhando	juntas	para	gerenciar	todos	os	aspectos	do	ciclo	de	vida,	como	ideias,	projeto	e	desenvolvimento,	testes,	produção,	suporte	e	eventual	redundância.	SDLC	comparado	ao	ALM	O	SDLC	descreve	a	fase	de	desenvolvimento	da	aplicação	com	mais	detalhes.	Ele	faz	parte	do	ALM.	O	ALM	inclui	todo	o	ciclo	de
vida	da	aplicação	e	continua	além	do	SDLC.	O	ALM	pode	ter	vários	SDLCs	durante	o	ciclo	de	vida	de	uma	aplicação.	As	ferramentas	da	AWS	para	desenvolvedores	contam	com	vários	serviços	que	inserem	eficiência	ao	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software	(SDLC).	Veja	alguns	exemplos:	O	Amazon	CodeGuru	é	uma	ferramenta	para
desenvolvedores	que	fornece	recomendações	inteligentes	para	melhorar	a	qualidade	do	código	e	identificar	as	linhas	de	código	mais	caras	de	uma	aplicação.	Integre	CodeGuru	ao	seu	fluxo	de	trabalho	de	desenvolvimento	de	software	existente	para	automatizar	as	revisões	de	código	e	monitorar	continuamente	a	performance	das	aplicações	no
ambiente	de	produção.	O	AWS	CodePipeline	é	um	serviço	totalmente	gerenciado	que	ajuda	a	automatizar	os	ciclos	de	lançamento	para	oferecer	atualizações	rápidas	e	confiáveis	de	aplicações	e	infraestruturas.	O	AWS	CodeBuild	é	um	serviço	totalmente	gerenciado	que	compila	código-fonte,	executa	testes	e	produz	pacotes	de	software	prontos	para
implantação.	O	CodeBuild	escala	continuamente	e	processa	múltiplas	compilações	ao	mesmo	tempo,	o	que	evita	que	elas	fiquem	esperando	em	uma	fila.	O	Amazon	Elastic	Container	Service	(Amazon	ECS)	é	um	serviço	totalmente	gerenciado	que	facilita	a	implantação,	o	gerenciamento	e	a	escala	de	aplicações	em	contêineres.	Além	disso,	o	Amazon
Managed	Grafana	é	um	serviço	totalmente	gerenciado	para	Grafana	de	código	aberto	desenvolvido	em	colaboração	com	a	Grafana	Labs.	Grafana	é	uma	famosa	plataforma	de	análise	de	código	aberto	que	permite	que	você	consulte,	visualize,	gere	alertas	e	entenda	suas	métricas	independentemente	de	onde	elas	estiverem	armazenadas.		Com	um
upgrade	opcional	para	o	Grafana	Enterprise,	você	pode	acessar	mais	plug-ins	de	terceiros	que	fornecem	recursos	de	monitoramento	SDLC,	como	ServiceNow	e	Atlassian	Jira.	Usando	esses	plug-ins,	você	pode	levar	os	detalhes	dos	incidentes	e	os	produtos	do	SDLC	para	o	Amazon	Managed	Grafana.	Assim,	você	pode	rastrear	o	status	dos	incidentes,
obter	as	solicitações	e	confirmações	de	códigos	e	monitorar	as	versões	de	software,	juntamente	com	os	dados	de	performance	e	integridade	da	aplicação,	em	um	só	local.	Comece	a	usar	o	SDLC	na	AWS	criando	uma	conta	gratuita	hoje	mesmo!	Pular	para	o	conteúdo	principal	O	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	é	o	processo
econômico	e	rápido	que	as	equipes	de	desenvolvimento	usam	para	projetar	e	criar	software	de	alta	qualidade.	O	objetivo	do	SDLC	é	minimizar	os	riscos	do	projeto	por	meio	do	planejamento	antecipado,	para	que	o	software	atenda	às	expectativas	do	cliente	durante	e	depois	da	produção.	Essa	metodologia	descreve	uma	série	de	etapas	que	dividem	o
processo	de	desenvolvimento	de	software	em	tarefas	que	você	pode	atribuir,	concluir	e	avaliar.	O	gerenciamento	do	desenvolvimento	de	software	pode	ser	desafiador,	devido	às	alterações	dos	requisitos,	as	atualizações	na	tecnologia	e	a	colaboração	multifuncional.	A	metodologia	do	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	oferece	uma
estrutura	de	gerenciamento	sistemática,	com	produtos	específicos	em	cada	estágio	do	processo	de	desenvolvimento	do	software.	Como	resultado,	todos	os	participantes	do	processo	concordam	antecipadamente	com	as	metas	e	os	requisitos	do	desenvolvimento	do	software	e	têm	um	plano	para	alcançar	essas	metas.	Alguns	benefícios	do	SDLC:	Maior
visibilidade	do	processo	de	desenvolvimento	para	todas	as	partes	envolvidas	Estimativa,	planejamento	e	programação	eficientes	Melhor	gerenciamento	de	riscos	e	estimativa	de	custos	Entrega	sistemática	do	software	e	maior	satisfação	do	cliente	O	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	destaca	várias	tarefas	necessárias	para	criar	uma
aplicação	de	software.	O	processo	de	desenvolvimento	passa	por	vários	estágios,	à	medida	que	os	desenvolvedores	adicionam	novos	recursos	e	corrigem	bugs	no	software.	Os	detalhes	dos	processos	do	SDLC	variam	para	diferentes	equipes.	Porém,	destacamos	abaixo	algumas	fases	comuns	do	SDLC:	Planejamento	A	fase	de	planejamento	normalmente
inclui	tarefas	como	a	análise	do	custo-benefício,	a	programação,	a	estimativa	e	a	alocação	de	recursos.	A	equipe	de	desenvolvimento	coleta	requisitos	de	várias	partes	envolvidas,	como	clientes,	especialistas	internos	e	externos	e	gerentes,	a	fim	de	criar	um	documento	de	especificação	de	requisitos	do	software.	O	documento	define	as	expectativas	e	as
metas	comuns	que	ajudarão	no	planejamento	do	projeto.	A	equipe	estima	os	custos,	cria	uma	programação	e	tem	um	plano	detalhado	para	atingir	suas	metas.	Projeto	Na	fase	de	projeto,	os	engenheiros	de	software	analisam	os	requisitos	e	identificam	as	melhores	soluções	para	criar	o	software.	Por	exemplo,	eles	poderão	considerar	a	integração	de
módulos	pré-existentes,	fazer	escolhas	tecnológicas	e	identificar	ferramentas	de	desenvolvimento.	Eles	analisarão	qual	a	melhor	forma	de	integrar	o	novo	software	às	infraestruturas	de	TI	existentes	que	a	organização	já	tiver.	Implementação	Na	fase	de	implementação,	a	equipe	de	desenvolvimento	codifica	o	produto.	Eles	analisam	os	requisitos	para
identificar	as	tarefas	de	codificação	menores	que	podem	realizar	diariamente	para	alcançar	o	resultado	final.	Teste	A	equipe	de	desenvolvimento	combina	testes	manuais	e	automatizados	para	identificar	bugs	no	software.	A	análise	de	qualidade	inclui	testar	o	software	para	identificar	erros	e	verificar	se	ele	atende	aos	requisitos	do	cliente.	Como
muitas	equipes	testam	o	código	que	desenvolvem,	a	fase	de	teste	pode	ocorrer	em	paralelo	à	fase	de	desenvolvimento.	Implantação	Quando	as	equipes	desenvolvem	software,	eles	criam	e	testam	o	código	em	uma	cópia	do	software	diferente	daquela	à	qual	os	usuários	têm	acesso.	O	software	usado	pelo	cliente	é	considerado	em	produção,	enquanto
outras	cópias	são	consideradas	como	o	ambiente	de	compilação	ou	ambiente	de	teste.	O	uso	de	ambientes	de	compilação	e	produção	separados	garante	que	os	clientes	possam	continuar	a	usar	o	software,	mesmo	quando	ele	estiver	sendo	alterado	ou	atualizado.	A	fase	de	implantação	inclui	várias	tarefas	para	mover	a	cópia	mais	recente	para	o
ambiente	de	produção,	como	empacotamento,	configuração	de	ambientes	e	instalação.	Manutenção	Na	fase	de	manutenção,	entre	outras	tarefas,	a	equipe	corrige	bugs,	soluciona	problemas	do	cliente	e	gerencia	as	alterações	do	software.	Além	disso,	a	equipe	monitora	a	performance	geral	do	sistema,	a	segurança	e	a	experiência	do	usuário	para
identificar	novas	formas	de	melhorar	o	software	existente.	Um	modelo	de	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	apresenta	conceitualmente	o	SDLC	de	forma	organizada	para	ajudar	as	empresas	a	implementá-lo.	Diferentes	modelos	organizam	as	fases	do	SDLC	em	ordens	cronológicas	variadas,	a	fim	de	otimizar	o	ciclo	de
desenvolvimento.	Analisaremos	abaixo	alguns	modelos	de	SDLC	mais	usados:	Cascata	O	modelo	cascata	organiza	todas	as	fases	sequencialmente,	de	forma	que	cada	fase	nova	dependa	do	resultado	da	fase	anterior.	Conceitualmente,	o	design	flui	de	uma	fase	para	a	outra,	como	uma	cascata.	Prós	e	contras	O	modelo	cascata	proporciona	disciplina
para	o	gerenciamento	de	projetos	e	oferece	um	resultado	tangível	ao	final	de	cada	fase.	Porém,	não	é	possível	fazer	alterações	depois	que	uma	fase	for	concluída,	pois	as	alterações	podem	afetar	o	tempo	de	entrega,	os	custos	e	a	qualidade	do	software.	Portanto,	esse	modelo	é	mais	adequado	para	pequenos	projetos	de	desenvolvimento	de	software,
nos	quais	é	mais	fácil	organizar	e	gerenciar	tarefas	e	os	requisitos	podem	ser	predefinidos	com	precisão.	Iterativo	O	processo	iterativo	sugere	que	as	equipes	comecem	o	desenvolvimento	de	software	com	um	pequeno	subconjunto	de	requisitos.	Com	o	passar	do	tempo,	eles	aprimoram	as	versões	iterativamente	até	que	o	software	completo	esteja
pronto	para	produção.	A	equipe	produz	uma	nova	versão	do	software	ao	final	de	cada	iteração.	Prós	e	contras	A	identificação	e	o	gerenciamento	de	riscos	são	fáceis,	uma	vez	que	os	requisitos	podem	ser	alterados	entre	as	iterações.	Porém,	a	repetição	de	ciclos	pode	levar	à	alteração	do	escopo	e	a	subestimação	de	recursos.	Espiral	O	modelo	espiral
combina	os	pequenos	ciclos	repetidos	do	modelo	iterativo	com	o	fluxo	sequencial	linear	do	modelo	cascata,	a	fim	de	priorizar	a	análise	de	riscos.	O	modelo	espiral	pode	ser	usado	para	garantir	o	lançamento	e	o	aprimoramento	gradual	do	software,	com	a	criação	de	protótipos	em	cada	fase.	Prós	e	contras	O	modelo	espiral	é	adequado	para	projetos
grandes	e	complexos,	que	exigem	alterações	frequentes.	Porém,	ele	pode	ter	um	custo	alto	para	projetos	menores	com	escopo	limitado.	Ágil	O	modelo	ágil	organiza	as	fases	do	SDLC	em	vários	ciclos	de	desenvolvimento.	A	equipe	itera	as	fases	rapidamente,	fazendo	apenas	alterações	pequenas	e	incrementais	ao	software	em	cada	ciclo.	Eles	avaliam
continuamente	os	requisitos,	planos	e	resultados	para	que	possam	responder	rapidamente	às	alterações.	O	modelo	ágil	é	iterativo	e	incremental,	o	que	o	torna	mais	eficiente	do	que	outros	modelos	de	processo.	Prós	e	contras	Os	ciclos	de	desenvolvimento	rápidos	ajudam	as	equipes	a	identificar	e	resolver	questões	antecipadamente	em	projetos
complexos,	antes	que	elas	se	tornem	problemas	significativos.	Eles	também	podem	envolver	clientes	e	outras	partes	interessadas	para	obter	feedback	em	todo	o	ciclo	de	vida	do	projeto.	Porém,	a	dependência	exagerada	do	feedback	de	clientes	pode	levar	a	alterações	excessivas	no	escopo	ou	ao	encerramento	prematuro	do	projeto.	Nos	métodos
tradicionais	de	desenvolvimento	de	software,	o	teste	de	segurança	era	um	processo	separado	do	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software	(SDLC).	A	equipe	de	segurança	descobria	as	falhas	de	segurança	somente	depois	de	criar	o	software.	Isso	levava	a	um	alto	número	de	bugs	que	permaneciam	ocultos	e	aumentavam	os	riscos	de	segurança.
Hoje,	a	maioria	das	equipes	reconhece	que	a	segurança	é	uma	parte	integral	do	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software.	Você	pode	administrar	a	segurança	no	SDLC	adotando	as	práticas	de	DevSecOps	e	conduzindo	avaliações	de	segurança	durante	todo	o	processo	do	SDLC.	DevSecOps	DevSecOps	é	a	prática	de	integrar	testes	de	segurança
em	todas	as	etapas	do	processo	de	desenvolvimento	de	software.	Ele	inclui	ferramentas	e	processos	que	incentivam	a	colaboração	entre	desenvolvedores,	especialistas	em	segurança	e	equipes	operacionais	para	criar	software	resiliente	às	ameaças	modernas.	Além	disso,	o	DevSecOps	garante	que	as	atividades	de	segurança,	como	revisão	de	código,
análise	da	arquitetura	e	testes	de	penetração,	sejam	parte	integrante	das	iniciativas	de	desenvolvimento.	Leia	sobre	os	Parceiros	com	competência	em	DevOps	da	AWS»	O	termo	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	é	bastante	usado	em	tecnologia	para	se	referir	a	todo	o	processo	de	inovação	e	suporte	tecnológico.	Veja	abaixo	outros
termos	semelhantes.	Ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	sistemas	A	abreviação	SDLC	pode	às	vezes	se	referir	ao	ciclo	de	vida	dos	sistemas	de	desenvolvimento,	o	processo	para	o	planejamento	e	a	criação	de	um	sistema	de	TI.	O	sistema	consiste	normalmente	de	vários	componentes	de	software	e	hardware	que	trabalham	juntos	para	executar	funções
complexas.	Ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	comparado	ao	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	sistemas	O	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software	lida	somente	com	o	desenvolvimento	e	o	teste	de	componentes	do	software.	Por	outro	lado,	o	desenvolvimento	de	sistemas	é	um	superconjunto	mais	amplo	que	inclui	a	configuração	e	o
gerenciamento	de	software,	hardware,	pessoas	e	processos	que	formam	um	sistema.	Isso	pode	incluir	tarefas	como	treinamento	organizacional	e	políticas	de	gerenciamento	de	alterações	que	não	fazem	parte	da	sombrinha	de	desenvolvimento	de	software.	Gerenciamento	do	ciclo	de	vida	da	aplicação	O	gerenciamento	do	ciclo	de	vida	da	aplicação
(ALM)	é	a	criação	e	manutenção	de	uma	aplicação	de	software	até	que	ela	não	seja	mais	necessária.	Ele	envolve	vários	processos,	ferramentas	e	pessoas	trabalhando	juntas	para	gerenciar	todos	os	aspectos	do	ciclo	de	vida,	como	ideias,	projeto	e	desenvolvimento,	testes,	produção,	suporte	e	eventual	redundância.	SDLC	comparado	ao	ALM	O	SDLC
descreve	a	fase	de	desenvolvimento	da	aplicação	com	mais	detalhes.	Ele	faz	parte	do	ALM.	O	ALM	inclui	todo	o	ciclo	de	vida	da	aplicação	e	continua	além	do	SDLC.	O	ALM	pode	ter	vários	SDLCs	durante	o	ciclo	de	vida	de	uma	aplicação.	As	ferramentas	da	AWS	para	desenvolvedores	contam	com	vários	serviços	que	inserem	eficiência	ao	ciclo	de	vida
do	desenvolvimento	de	software	(SDLC).	Veja	alguns	exemplos:	O	Amazon	CodeGuru	é	uma	ferramenta	para	desenvolvedores	que	fornece	recomendações	inteligentes	para	melhorar	a	qualidade	do	código	e	identificar	as	linhas	de	código	mais	caras	de	uma	aplicação.	Integre	CodeGuru	ao	seu	fluxo	de	trabalho	de	desenvolvimento	de	software	existente
para	automatizar	as	revisões	de	código	e	monitorar	continuamente	a	performance	das	aplicações	no	ambiente	de	produção.	O	AWS	CodePipeline	é	um	serviço	totalmente	gerenciado	que	ajuda	a	automatizar	os	ciclos	de	lançamento	para	oferecer	atualizações	rápidas	e	confiáveis	de	aplicações	e	infraestruturas.	O	AWS	CodeBuild	é	um	serviço
totalmente	gerenciado	que	compila	código-fonte,	executa	testes	e	produz	pacotes	de	software	prontos	para	implantação.	O	CodeBuild	escala	continuamente	e	processa	múltiplas	compilações	ao	mesmo	tempo,	o	que	evita	que	elas	fiquem	esperando	em	uma	fila.	O	Amazon	Elastic	Container	Service	(Amazon	ECS)	é	um	serviço	totalmente	gerenciado
que	facilita	a	implantação,	o	gerenciamento	e	a	escala	de	aplicações	em	contêineres.	Além	disso,	o	Amazon	Managed	Grafana	é	um	serviço	totalmente	gerenciado	para	Grafana	de	código	aberto	desenvolvido	em	colaboração	com	a	Grafana	Labs.	Grafana	é	uma	famosa	plataforma	de	análise	de	código	aberto	que	permite	que	você	consulte,	visualize,
gere	alertas	e	entenda	suas	métricas	independentemente	de	onde	elas	estiverem	armazenadas.		Com	um	upgrade	opcional	para	o	Grafana	Enterprise,	você	pode	acessar	mais	plug-ins	de	terceiros	que	fornecem	recursos	de	monitoramento	SDLC,	como	ServiceNow	e	Atlassian	Jira.	Usando	esses	plug-ins,	você	pode	levar	os	detalhes	dos	incidentes	e	os
produtos	do	SDLC	para	o	Amazon	Managed	Grafana.	Assim,	você	pode	rastrear	o	status	dos	incidentes,	obter	as	solicitações	e	confirmações	de	códigos	e	monitorar	as	versões	de	software,	juntamente	com	os	dados	de	performance	e	integridade	da	aplicação,	em	um	só	local.	Comece	a	usar	o	SDLC	na	AWS	criando	uma	conta	gratuita	hoje	mesmo!
Pular	para	o	conteúdo	principal	O	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	é	o	processo	econômico	e	rápido	que	as	equipes	de	desenvolvimento	usam	para	projetar	e	criar	software	de	alta	qualidade.	O	objetivo	do	SDLC	é	minimizar	os	riscos	do	projeto	por	meio	do	planejamento	antecipado,	para	que	o	software	atenda	às	expectativas	do
cliente	durante	e	depois	da	produção.	Essa	metodologia	descreve	uma	série	de	etapas	que	dividem	o	processo	de	desenvolvimento	de	software	em	tarefas	que	você	pode	atribuir,	concluir	e	avaliar.	O	gerenciamento	do	desenvolvimento	de	software	pode	ser	desafiador,	devido	às	alterações	dos	requisitos,	as	atualizações	na	tecnologia	e	a	colaboração
multifuncional.	A	metodologia	do	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	oferece	uma	estrutura	de	gerenciamento	sistemática,	com	produtos	específicos	em	cada	estágio	do	processo	de	desenvolvimento	do	software.	Como	resultado,	todos	os	participantes	do	processo	concordam	antecipadamente	com	as	metas	e	os	requisitos	do
desenvolvimento	do	software	e	têm	um	plano	para	alcançar	essas	metas.	Alguns	benefícios	do	SDLC:	Maior	visibilidade	do	processo	de	desenvolvimento	para	todas	as	partes	envolvidas	Estimativa,	planejamento	e	programação	eficientes	Melhor	gerenciamento	de	riscos	e	estimativa	de	custos	Entrega	sistemática	do	software	e	maior	satisfação	do
cliente	O	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	destaca	várias	tarefas	necessárias	para	criar	uma	aplicação	de	software.	O	processo	de	desenvolvimento	passa	por	vários	estágios,	à	medida	que	os	desenvolvedores	adicionam	novos	recursos	e	corrigem	bugs	no	software.	Os	detalhes	dos	processos	do	SDLC	variam	para	diferentes
equipes.	Porém,	destacamos	abaixo	algumas	fases	comuns	do	SDLC:	Planejamento	A	fase	de	planejamento	normalmente	inclui	tarefas	como	a	análise	do	custo-benefício,	a	programação,	a	estimativa	e	a	alocação	de	recursos.	A	equipe	de	desenvolvimento	coleta	requisitos	de	várias	partes	envolvidas,	como	clientes,	especialistas	internos	e	externos	e
gerentes,	a	fim	de	criar	um	documento	de	especificação	de	requisitos	do	software.	O	documento	define	as	expectativas	e	as	metas	comuns	que	ajudarão	no	planejamento	do	projeto.	A	equipe	estima	os	custos,	cria	uma	programação	e	tem	um	plano	detalhado	para	atingir	suas	metas.	Projeto	Na	fase	de	projeto,	os	engenheiros	de	software	analisam	os
requisitos	e	identificam	as	melhores	soluções	para	criar	o	software.	Por	exemplo,	eles	poderão	considerar	a	integração	de	módulos	pré-existentes,	fazer	escolhas	tecnológicas	e	identificar	ferramentas	de	desenvolvimento.	Eles	analisarão	qual	a	melhor	forma	de	integrar	o	novo	software	às	infraestruturas	de	TI	existentes	que	a	organização	já	tiver.
Implementação	Na	fase	de	implementação,	a	equipe	de	desenvolvimento	codifica	o	produto.	Eles	analisam	os	requisitos	para	identificar	as	tarefas	de	codificação	menores	que	podem	realizar	diariamente	para	alcançar	o	resultado	final.	Teste	A	equipe	de	desenvolvimento	combina	testes	manuais	e	automatizados	para	identificar	bugs	no	software.	A
análise	de	qualidade	inclui	testar	o	software	para	identificar	erros	e	verificar	se	ele	atende	aos	requisitos	do	cliente.	Como	muitas	equipes	testam	o	código	que	desenvolvem,	a	fase	de	teste	pode	ocorrer	em	paralelo	à	fase	de	desenvolvimento.	Implantação	Quando	as	equipes	desenvolvem	software,	eles	criam	e	testam	o	código	em	uma	cópia	do
software	diferente	daquela	à	qual	os	usuários	têm	acesso.	O	software	usado	pelo	cliente	é	considerado	em	produção,	enquanto	outras	cópias	são	consideradas	como	o	ambiente	de	compilação	ou	ambiente	de	teste.	O	uso	de	ambientes	de	compilação	e	produção	separados	garante	que	os	clientes	possam	continuar	a	usar	o	software,	mesmo	quando	ele
estiver	sendo	alterado	ou	atualizado.	A	fase	de	implantação	inclui	várias	tarefas	para	mover	a	cópia	mais	recente	para	o	ambiente	de	produção,	como	empacotamento,	configuração	de	ambientes	e	instalação.	Manutenção	Na	fase	de	manutenção,	entre	outras	tarefas,	a	equipe	corrige	bugs,	soluciona	problemas	do	cliente	e	gerencia	as	alterações	do
software.	Além	disso,	a	equipe	monitora	a	performance	geral	do	sistema,	a	segurança	e	a	experiência	do	usuário	para	identificar	novas	formas	de	melhorar	o	software	existente.	Um	modelo	de	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	apresenta	conceitualmente	o	SDLC	de	forma	organizada	para	ajudar	as	empresas	a	implementá-lo.
Diferentes	modelos	organizam	as	fases	do	SDLC	em	ordens	cronológicas	variadas,	a	fim	de	otimizar	o	ciclo	de	desenvolvimento.	Analisaremos	abaixo	alguns	modelos	de	SDLC	mais	usados:	Cascata	O	modelo	cascata	organiza	todas	as	fases	sequencialmente,	de	forma	que	cada	fase	nova	dependa	do	resultado	da	fase	anterior.	Conceitualmente,	o	design
flui	de	uma	fase	para	a	outra,	como	uma	cascata.	Prós	e	contras	O	modelo	cascata	proporciona	disciplina	para	o	gerenciamento	de	projetos	e	oferece	um	resultado	tangível	ao	final	de	cada	fase.	Porém,	não	é	possível	fazer	alterações	depois	que	uma	fase	for	concluída,	pois	as	alterações	podem	afetar	o	tempo	de	entrega,	os	custos	e	a	qualidade	do
software.	Portanto,	esse	modelo	é	mais	adequado	para	pequenos	projetos	de	desenvolvimento	de	software,	nos	quais	é	mais	fácil	organizar	e	gerenciar	tarefas	e	os	requisitos	podem	ser	predefinidos	com	precisão.	Iterativo	O	processo	iterativo	sugere	que	as	equipes	comecem	o	desenvolvimento	de	software	com	um	pequeno	subconjunto	de	requisitos.
Com	o	passar	do	tempo,	eles	aprimoram	as	versões	iterativamente	até	que	o	software	completo	esteja	pronto	para	produção.	A	equipe	produz	uma	nova	versão	do	software	ao	final	de	cada	iteração.	Prós	e	contras	A	identificação	e	o	gerenciamento	de	riscos	são	fáceis,	uma	vez	que	os	requisitos	podem	ser	alterados	entre	as	iterações.	Porém,	a
repetição	de	ciclos	pode	levar	à	alteração	do	escopo	e	a	subestimação	de	recursos.	Espiral	O	modelo	espiral	combina	os	pequenos	ciclos	repetidos	do	modelo	iterativo	com	o	fluxo	sequencial	linear	do	modelo	cascata,	a	fim	de	priorizar	a	análise	de	riscos.	O	modelo	espiral	pode	ser	usado	para	garantir	o	lançamento	e	o	aprimoramento	gradual	do
software,	com	a	criação	de	protótipos	em	cada	fase.	Prós	e	contras	O	modelo	espiral	é	adequado	para	projetos	grandes	e	complexos,	que	exigem	alterações	frequentes.	Porém,	ele	pode	ter	um	custo	alto	para	projetos	menores	com	escopo	limitado.	Ágil	O	modelo	ágil	organiza	as	fases	do	SDLC	em	vários	ciclos	de	desenvolvimento.	A	equipe	itera	as
fases	rapidamente,	fazendo	apenas	alterações	pequenas	e	incrementais	ao	software	em	cada	ciclo.	Eles	avaliam	continuamente	os	requisitos,	planos	e	resultados	para	que	possam	responder	rapidamente	às	alterações.	O	modelo	ágil	é	iterativo	e	incremental,	o	que	o	torna	mais	eficiente	do	que	outros	modelos	de	processo.	Prós	e	contras	Os	ciclos	de
desenvolvimento	rápidos	ajudam	as	equipes	a	identificar	e	resolver	questões	antecipadamente	em	projetos	complexos,	antes	que	elas	se	tornem	problemas	significativos.	Eles	também	podem	envolver	clientes	e	outras	partes	interessadas	para	obter	feedback	em	todo	o	ciclo	de	vida	do	projeto.	Porém,	a	dependência	exagerada	do	feedback	de	clientes
pode	levar	a	alterações	excessivas	no	escopo	ou	ao	encerramento	prematuro	do	projeto.	Nos	métodos	tradicionais	de	desenvolvimento	de	software,	o	teste	de	segurança	era	um	processo	separado	do	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software	(SDLC).	A	equipe	de	segurança	descobria	as	falhas	de	segurança	somente	depois	de	criar	o	software.	Isso
levava	a	um	alto	número	de	bugs	que	permaneciam	ocultos	e	aumentavam	os	riscos	de	segurança.	Hoje,	a	maioria	das	equipes	reconhece	que	a	segurança	é	uma	parte	integral	do	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software.	Você	pode	administrar	a	segurança	no	SDLC	adotando	as	práticas	de	DevSecOps	e	conduzindo	avaliações	de	segurança
durante	todo	o	processo	do	SDLC.	DevSecOps	DevSecOps	é	a	prática	de	integrar	testes	de	segurança	em	todas	as	etapas	do	processo	de	desenvolvimento	de	software.	Ele	inclui	ferramentas	e	processos	que	incentivam	a	colaboração	entre	desenvolvedores,	especialistas	em	segurança	e	equipes	operacionais	para	criar	software	resiliente	às	ameaças
modernas.	Além	disso,	o	DevSecOps	garante	que	as	atividades	de	segurança,	como	revisão	de	código,	análise	da	arquitetura	e	testes	de	penetração,	sejam	parte	integrante	das	iniciativas	de	desenvolvimento.	Leia	sobre	os	Parceiros	com	competência	em	DevOps	da	AWS»	O	termo	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	(SDLC)	é	bastante	usado
em	tecnologia	para	se	referir	a	todo	o	processo	de	inovação	e	suporte	tecnológico.	Veja	abaixo	outros	termos	semelhantes.	Ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	sistemas	A	abreviação	SDLC	pode	às	vezes	se	referir	ao	ciclo	de	vida	dos	sistemas	de	desenvolvimento,	o	processo	para	o	planejamento	e	a	criação	de	um	sistema	de	TI.	O	sistema	consiste
normalmente	de	vários	componentes	de	software	e	hardware	que	trabalham	juntos	para	executar	funções	complexas.	Ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	software	comparado	ao	ciclo	de	vida	de	desenvolvimento	de	sistemas	O	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software	lida	somente	com	o	desenvolvimento	e	o	teste	de	componentes	do	software.
Por	outro	lado,	o	desenvolvimento	de	sistemas	é	um	superconjunto	mais	amplo	que	inclui	a	configuração	e	o	gerenciamento	de	software,	hardware,	pessoas	e	processos	que	formam	um	sistema.	Isso	pode	incluir	tarefas	como	treinamento	organizacional	e	políticas	de	gerenciamento	de	alterações	que	não	fazem	parte	da	sombrinha	de	desenvolvimento
de	software.	Gerenciamento	do	ciclo	de	vida	da	aplicação	O	gerenciamento	do	ciclo	de	vida	da	aplicação	(ALM)	é	a	criação	e	manutenção	de	uma	aplicação	de	software	até	que	ela	não	seja	mais	necessária.	Ele	envolve	vários	processos,	ferramentas	e	pessoas	trabalhando	juntas	para	gerenciar	todos	os	aspectos	do	ciclo	de	vida,	como	ideias,	projeto	e
desenvolvimento,	testes,	produção,	suporte	e	eventual	redundância.	SDLC	comparado	ao	ALM	O	SDLC	descreve	a	fase	de	desenvolvimento	da	aplicação	com	mais	detalhes.	Ele	faz	parte	do	ALM.	O	ALM	inclui	todo	o	ciclo	de	vida	da	aplicação	e	continua	além	do	SDLC.	O	ALM	pode	ter	vários	SDLCs	durante	o	ciclo	de	vida	de	uma	aplicação.	As
ferramentas	da	AWS	para	desenvolvedores	contam	com	vários	serviços	que	inserem	eficiência	ao	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software	(SDLC).	Veja	alguns	exemplos:	O	Amazon	CodeGuru	é	uma	ferramenta	para	desenvolvedores	que	fornece	recomendações	inteligentes	para	melhorar	a	qualidade	do	código	e	identificar	as	linhas	de	código
mais	caras	de	uma	aplicação.	Integre	CodeGuru	ao	seu	fluxo	de	trabalho	de	desenvolvimento	de	software	existente	para	automatizar	as	revisões	de	código	e	monitorar	continuamente	a	performance	das	aplicações	no	ambiente	de	produção.	O	AWS	CodePipeline	é	um	serviço	totalmente	gerenciado	que	ajuda	a	automatizar	os	ciclos	de	lançamento	para
oferecer	atualizações	rápidas	e	confiáveis	de	aplicações	e	infraestruturas.	O	AWS	CodeBuild	é	um	serviço	totalmente	gerenciado	que	compila	código-fonte,	executa	testes	e	produz	pacotes	de	software	prontos	para	implantação.	O	CodeBuild	escala	continuamente	e	processa	múltiplas	compilações	ao	mesmo	tempo,	o	que	evita	que	elas	fiquem
esperando	em	uma	fila.	O	Amazon	Elastic	Container	Service	(Amazon	ECS)	é	um	serviço	totalmente	gerenciado	que	facilita	a	implantação,	o	gerenciamento	e	a	escala	de	aplicações	em	contêineres.	Além	disso,	o	Amazon	Managed	Grafana	é	um	serviço	totalmente	gerenciado	para	Grafana	de	código	aberto	desenvolvido	em	colaboração	com	a	Grafana
Labs.	Grafana	é	uma	famosa	plataforma	de	análise	de	código	aberto	que	permite	que	você	consulte,	visualize,	gere	alertas	e	entenda	suas	métricas	independentemente	de	onde	elas	estiverem	armazenadas.		Com	um	upgrade	opcional	para	o	Grafana	Enterprise,	você	pode	acessar	mais	plug-ins	de	terceiros	que	fornecem	recursos	de	monitoramento
SDLC,	como	ServiceNow	e	Atlassian	Jira.	Usando	esses	plug-ins,	você	pode	levar	os	detalhes	dos	incidentes	e	os	produtos	do	SDLC	para	o	Amazon	Managed	Grafana.	Assim,	você	pode	rastrear	o	status	dos	incidentes,	obter	as	solicitações	e	confirmações	de	códigos	e	monitorar	as	versões	de	software,	juntamente	com	os	dados	de	performance	e
integridade	da	aplicação,	em	um	só	local.	Comece	a	usar	o	SDLC	na	AWS	criando	uma	conta	gratuita	hoje	mesmo!	O	SDLC	(Software	Development	Life	Cycle)	é	um	processo	utilizado	no	desenvolvimento	de	software	que	visa	garantir	a	qualidade	e	eficiência	do	produto	final.	Este	ciclo	de	vida	do	desenvolvimento	de	software	é	composto	por	uma	série
de	fases	interligadas	que	devem	ser	seguidas	de	forma	sequencial	para	garantir	o	sucesso	do	projeto.	Fases	do	SDLC	O	SDLC	é	composto	por	diversas	fases,	cada	uma	com	suas	próprias	atividades	e	entregáveis.	As	principais	fases	do	SDLC	são:	1.	Planejamento	A	fase	de	planejamento	é	o	ponto	de	partida	do	SDLC,	onde	são	definidos	os	objetivos	do
projeto,	os	requisitos	do	software	e	o	cronograma	de	desenvolvimento.	Nesta	fase,	também	são	identificados	os	recursos	necessários	e	as	restrições	do	projeto.	2.	Análise	Na	fase	de	análise,	são	levantados	e	documentados	os	requisitos	do	software,	ou	seja,	as	funcionalidades	que	o	sistema	deve	possuir	para	atender	às	necessidades	do	usuário.	É
nesta	fase	que	são	identificadas	as	regras	de	negócio	e	as	restrições	do	sistema.	3.	Design	A	fase	de	design	é	onde	a	arquitetura	do	software	é	definida.	Nesta	fase,	são	criados	os	diagramas	de	arquitetura,	de	classes,	de	sequência,	entre	outros,	que	irão	guiar	o	desenvolvimento	do	software.	Também	são	definidos	os	padrões	de	codificação	e	as
tecnologias	a	serem	utilizadas.	4.	Implementação	Na	fase	de	implementação,	o	código	fonte	do	software	é	desenvolvido	de	acordo	com	o	design	previamente	definido.	Esta	fase	envolve	a	codificação,	a	compilação	e	a	integração	de	módulos,	além	da	realização	de	testes	unitários	para	garantir	a	qualidade	do	código.	5.	Testes	A	fase	de	testes	é	onde	o
software	é	submetido	a	uma	bateria	de	testes	para	verificar	se	ele	atende	aos	requisitos	definidos	na	fase	de	análise.	São	realizados	testes	de	unidade,	integração,	sistema	e	aceitação,	com	o	objetivo	de	identificar	e	corrigir	possíveis	falhas	no	software.	6.	Implantação	Na	fase	de	implantação,	o	software	é	disponibilizado	para	os	usuários	finais.	Nesta
fase,	são	realizados	testes	de	aceitação	pelo	usuário	e	treinamentos	para	garantir	que	o	software	seja	utilizado	de	forma	eficiente	e	segura.	7.	Manutenção	A	fase	de	manutenção	é	a	última	fase	do	SDLC,	onde	são	realizadas	correções	de	bugs,	atualizações	de	segurança	e	melhorias	no	software.	Esta	fase	é	contínua	e	visa	garantir	que	o	software
continue	atendendo	às	necessidades	do	usuário	ao	longo	do	tempo.	Conclusão	O	SDLC	é	um	processo	fundamental	no	desenvolvimento	de	software,	pois	garante	a	qualidade,	eficiência	e	sucesso	do	projeto.	Ao	seguir	as	fases	do	SDLC	de	forma	sequencial	e	rigorosa,	é	possível	minimizar	os	riscos	e	custos	do	desenvolvimento	de	software,	além	de
garantir	a	satisfação	do	usuário	final.	Portanto,	é	essencial	que	as	empresas	adotem	o	SDLC	em	seus	projetos	de	desenvolvimento	de	software	para	obter	resultados	satisfatórios.	The	SDLC	methodology	involves	five	phases:	1.	Planning:	Developers	determine	the	goals	and	objectives	of	their	projects.	They	also	create	a	timeline	for	their	work	and
establish	what	resources	they	will	need.	2.	Creating:	Developers	start	coding	the	software.	This	is	where	they	put	their	plans	into	action	and	start	working	towards	their	goal	while	all	following	the	same	blueprint.	3.	Testing:	Developers	test	their	code—running	several	tests	that	uncover	code	quality,	integration	capabilities,	and	performance—to
ensure	the	software	works	as	intended.	They	also	perform	value	stream	management	platform	OpenText™	ValueEdge.	Why	is	SDLC	important?	The	application	life	cycle	management	methodology	is	important	because	it	helps	developers	create	high-quality	software	products	and	provides	a	foundational	framework	for	all	project	activities.	When
following	the	SDLC	methodology,	all	project	stakeholders	gain	visibility	into	the	project	from	start	to	finish.	It	also	helps	developers	manage	their	time	and	resources	more	efficiently	and	provides	simplified	project	tracking.	SDLC	is	a	necessary	part	of	any	software	development	project,	as	it	can	help	your	organization	build	high-performance
products.	The	software	development	life	cycle	adds	value	in	the	following	ways:	It	provides	an	effective	framework	and	method	for	developing	applications.	It	allows	developers	to	analyze	the	requirements	and	helps	in	effectively	plan	before	starting	the	actual	development.	It	enables	developers	to	estimate	the	costs	in	the	initial	phases	and	prevent
costly	mistakes.	It	enables	developers	to	design	and	build	high-quality	software	products	by	following	a	systematic	process	that	allows	them	to	test	the	software	before	it	is	rolled	out.	It	provides	a	basis	for	evaluating	the	effectiveness	of	the	software,	thus	further	enhancing	the	software	product.	What	are	the	benefits	of	implementing	an	SDLC?	If
you're	still	on	the	fence	about	implementing	an	SDLC	for	your	upcoming	software	development	project,	here	are	some	benefits	that	the	framework	can	provide:	Increased	visibility	Reduced	development	and	production	costs	Reduced	software	development	risks	Increased	software	quality	Faster	time	to	market	Improved	customer	satisfaction	SDLC
provides	one	of	the	highest	levels	of	software	project	management,	control,	and	documentation.	At	its	core,	SDLC	ensures	all	developers	and	stakeholders	have	a	firm	grasp	on	the	project’s	“why”	and	the	direction	they	must	follow	to	arrive	at	their	unified	goal.	What's	the	difference	between	SDLC	and	project	management?	It's	important	to	note	that
the	software	development	life	cycle	is	not	the	same	as	project	management.	SDLC	is	a	framework	for	developing	software,	while	project	management	is	a	process	for	managing	all	aspects	of	a	project.	Project	managers	use	tools	like	Gantt	charts	and	task	lists	to	track	milestones	and	deadlines.	They	also	work	with	developers	to	ensure	that	projects
are	on	track	and	within	budget.	While	SDLC	and	project	management	are	two	different	concepts,	they	often	work	together.	In	fact,	many	project	managers	use	SDLC	as	a	guide	for	managing	their	projects.	Examples	of	Software	Development	Life	Cycle	models	There	are	many	ways	to	implement	SDLC	into	your	project.	The	most	common	models	are:
Waterfall:	The	waterfall	model	is	one	of	the	oldest	and	most	well-known	SDLC	models.	This	model	focuses	on	the	principle	of	"moving	water	down	a	waterfall."	In	other	words,	the	team	needs	to	complete	each	phase	of	the	project	before	moving	on	to	the	next	phase.	Agile:	The	agile	model	is	a	more	modern	approach	to	software	development.	This
model	focuses	on	the	principle	of	"moving	quickly	and	efficiently.”	Agile	projects	are	typically	broken	up	into	smaller	pieces,	or	iterations,	which	helps	developers	move	faster	and	make	changes	more	easily.	Lean:	The	lean	model	is	like	the	agile	model,	but	it	focuses	on	efficiency	and	waste	reduction.	This	model	focuses	on	the	principle	of	"eliminating
waste."	Lean	projects	are	typically	shorter	in	duration	and	have	fewer	features	than	agile	or	waterfall	projects.	Iterative:	In	this	model,	each	development	cycle	results	in	an	incomplete	product.	As	the	process	goes	on,	each	cycle	produces	more	project	requirements	until	developers	finish	the	product.	Spiral:	This	model	focuses	on	the	specific	risk
patterns	of	a	product,	as	the	development	team	decides	which	other	process	model	to	incorporate.	V-Shaped:	In	this	model,	developers	run	validation	and	verification	processes	simultaneously.	Developers	run	this	model	in	a	V-shape,	with	each	development	phase	having	a	unique	testing	phase.	What	is	the	Secure	Software	Development	Lifecycle
(SSDLC)?	While	there	are	multiple	SDLC	models	(waterfall,	agile,	iterative,	etc.),	many	companies	have,	or	are	transitioning	to,	a	DevOps	model.	When	security	is	integrated	as	part	of	this	process,	it	is	referred	to	as	DevSecOps,	Secure	DevOps,	or	sometimes	as	the	Secure	Software	Development	Lifecycle	(SSDLC).	In	the	SSDLC,	security	processes
are	implemented	in	all	stages	of	the	development	life	cycle.	This	is	widely	accepted	as	a	security	best	practice	to	improve	resilience	to	cyberattacks.	If	you	pay	attention	to	the	latest	headlines,	you’ll	see	how	cyberthreats	are	wreaking	havoc	on	businesses	across	the	globe.	And	while	software	security	is	becoming	a	higher	priority,	for	many	businesses
it’s	still	an	afterthought.	This	need	for	greater	software	security	comes	at	a	time	when	there	is	tremendous	pressure	on	developers	to	build	better	applications	faster	than	ever	and	modernize	those	apps	faster,	too..	As	a	result,	development	teams	are	turning	to	more	agile	processes	to	further	streamline	workflows	and	reduce	time	to	market.	This	is	a
big	reason	why	companies	are	implementing	a	DevSecOps	approach	that	looks	at	the	entire	SDLC	and	integrates	security	testing	from	beginning	to	end.	How	does	DevSecOps	relate	to	the	SDLC?	DevSecOps	enables	seamless	application	security	earlier	in	the	software	development	life	cycle,	rather	than	at	the	end	when	vulnerability	findings	that
require	mitigation	are	more	difficult	and	costly	to	implement.	Having	this	DevSecOps	mindset	means	more	secure	development,	security	testing,	and	continuous	monitoring	and	protection	in	the	CI/CD	pipeline.	Because	the	goal	of	DevSecOps	is	to	make	security	part	of	the	software	development	workflow,	this	means	everyone	is	involved	in	ensuring
that	applications	are	secure,	not	just	the	AppSec	team.	This	means	implementing	secure	coding	best	practices	and	testing	automation,	rather	than	“bolting	it	on”	at	the	end	of	the	life	cycle.	This	is	commonly	referred	to	as	“shifting	security	left”	or	simply	“shift	left.”	Why	is	it	important	to	shift	security	left	in	the	SDLC?	The	idea	of	shifting	security	left
in	the	SDLC	upends	the	traditional	notion	of	how,	when,	and	where	security	controls	can	be	integrated	into	software	development.	“Shift	left”	means	finding	ways	for	these	formerly	siloed	groups	to	work	together	to	develop	rapid,	but	also	secure,	code	releases.	Best	practices	for	shifting	security	left	in	the	SDLC	include:	Create	a	policy	for	developers
to	fix	vulnerabilities.	Fail	fast,	fix	fast.	Integrate	Static	Application	Security	Testing	(SAST).	Scan	code	as	developers	write	it.	Set	up	automated	DAST	scans	to	monitor	for	changes	in	code.	Leverage	both	SAST	and	DAST	to	get	the	advantages	of	both	kinds	of	testing.	How	does	Fortify	by	OpenText	help	with	SDLC?	Fortify	offers	a	complete	toolset	of
application	security	solutions	to	shift	security	left	in	your	SDLC.	By	design,	Fortify	and	other	OpenText	tools	bridge	the	gap	between	existing	and	emerging	technologies—which	means	you	can	innovate	faster,	with	less	risk,	in	the	race	to	digital	transformation.	Fortify	offers	the	most	comprehensive	static	code	analysis	and	dynamic	application	security
testing	technologies	backed	by	industry-leading	security	research.	How	OpenText	ValueEdge	can	help	with	SDLC	Searching	for	an	SDLC	platform	than	can	streamline	development?	OpenText	ValueEdge	can	help	improve	the	software	development	life	cycle	in	several	ways.	At	its	core,	ValueEdge	provides	a	central	repository	for	all	project
information.	This	includes	requirements,	code	changes,	and	test	cases.	This	single-pane-of-glass	approach	helps	ensure	that	everyone	is	on	the	same	page	and	that	all	project	information	is	easily	accessible.	ValueEdge	also	leverages	test	management	and	traceability	to	spot	key	issues	during	the	SDLC	process	and	create	better	products.	In	addition,
ValueEdge	offers	reporting	and	analytics	features	that	can	help	improve	project	visibility.	These	features	allow	key	project	stakeholders	to	see	which	areas	of	the	project	are	on	track	and	which	areas	need	improvement.	Use	ValueEdge	today	to	improve	your	SDLC	The	software	development	life	cycle	is	an	important	process	for	any	software
development	project.	It	helps	developers	create	high-quality	products,	manage	their	time	and	resources,	and	track	their	progress	more	accurately.	If	you	want	to	improve	the	quality	of	your	software	products,	using	OpenText	ValueEdge	is	the	first	step.	Contact	us	today	to	learn	more	about	starting	a	free	trial.


